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Estabilizador de Tensão
O estabilizador mede constantemente a tensão de entrada ou saída e verifica se
ela está próxima de um valor nominal, por exemplo, 127 Vrms. Se essa tensão
variar para mais ou para menos, o estabilizador então aciona os relés, mudando a
relação de espiras do transformador e assim mantendo a saída com tensão por
volta de 127 Vrms. Este é também o princípio de operação dos reguladores de
tensão que as concessionárias de energia usam na rede de distribuição.

Normalmente, o tempo que o estabilizador leva para fazer a regulação é muito
elevado. Primeiramente, o sistema de controle precisa perceber que houve uma
mudança significativa no valor eficaz da rede elétrica, o que demora por volta de 5
a 10 ciclos de rede (70ms-170ms). Em seguida, os relés devem ser acionados,
mas como eles são dispositivos eletromecânicos, isso também demora alguns
milisegundos. Assim, entre ocorrer uma anomalia de tensão (afundamento ou
sobre-elevação) e o estabilizador efetivamente regular a tensão de saída, podem
ter passado uns bons 100 ms.

Portanto, os estabilizadores de tensão, se usados nos dias de hoje, podem até
mesmo causar eventuais problemas, como travamentos no PC devido ao atraso no
tempo de resposta. Consideramos, então, que há mais riscos para a sua máquina
quando você utiliza um equipamento como esse do que quando você não o utiliza.



Tensões Fornecidas Pela Fonte

Os dispositivos que compõe o computador
requerem níveis diferentes de tensão para seu
funcionamento, por isso, as fontes de
alimentação fornecem algumas tensões em
Volts (V).

• 3,3V – Utilizada na alimentação da CPU. É
responsável pelo 1 Lógico/Digital na CPU. Como
gera o nível 1 com menos energia, gera menos
dissipação de calor.

• 5V – Utilizada na alimentação de chips como
chipsets e módulos de memória. É responsável
por formar o 1 Lógico/Digital

• -5V (Opcional) – Aplicada em periféricos antigos,
como mouses e teclados não-USB

• 12V – Utilizados em dispositivos que contém
motores, como HDD e drives de CD e DVD

• -12V – Pouco utilizada, serviam para alimentar o
antigo barramento de comunicação ISA.



Esquema dos Conectadores da Fonte



Padronização das Fontes
Assim como qualquer tecnologia produzida por mais de um fabricante, as fontes de
alimentação devem ser fornecidas dentro de padrões estabelecidos pela indústria
de forma a garantir sua compatibilidade com outros dispositivos e o seu
funcionamento regular. No caso das fontes, o padrão mais utilizado nos dias de
hoje é o ATX (Advanced Tecnology Extendend), que surgiu em meados de 1996 e
que também especifica formatos de gabinetes de computadores e de placas-mãe.

Com essa padronização, uma pessoa saberá que, ao montar uma computador, a
placa-mãe se encaixará adequadamente no gabinete da máquina, assim como a
fonte de alimentação. Também haverá certeza de provimento de certos recursos,
por exemplo: as fontes ATX são capazes de fornecer tensão de 3,3 V,
característica que não existia no padrão anterior, o AT (Advanced Tecnology). O
padrão ATX, na verdade, é uma evolução deste último, portanto, adiciona
melhorias em pontos deficientes do AT. Isso fica evidente, por exemplo, no
conector de alimentação da placa-mãe: no padrão AT, esse plugue era dividido em
dois, podendo facilmente fazer com que o usuário os invertesse e ocasionasse
danos. No padrão ATX, esse conector é uma peça única e só possível de ser
encaixada de uma forma, evitando problemas por conexão incorreta.



Fontes ATX
As fontes ATX também trouxeram um recurso que permite o desligamento do computador por
software. Para isso, as fontes desse tipo contam com um sinal TTL (Transistor-Transistor Logic)
chamado PS_ON (Power Supply On). Quando está ligada e em uso, a placa-mãe mantém o PS_ON
em nível baixo, como se o estive deixando em um estado considerado "desligado". Se a placa-mãe
estiver em desuso, ou seja, não estiver recebendo as tensões, deixa de gerar o nível baixo e o
PS_ON fica em nível alto. Esse sinal pode mudar seu nível quando receber ordens de ativação ou
desativação de determinados recursos, por exemplo:

• Soft Power Control: usado para ligar ou desligar a fonte por software. É graças a esse recurso que o
sistema operacional consegue desligar o computador sem que o usuário tenha que apertar um botão para
isso;

• Wake-on-LAN: permite ligar ou desligar a fonte por placa de rede.

O sinal PS_ON depende da existência de outro: o sinal +5 VSB ou Standby. Esse sinal permite que
determinados circuitos sejam alimentados quando as tensões em corrente contínua estão suspensas,
mantendo ativa apenas a tensão de 5 V. Em outras palavras, esse recurso é o que permite ao
computador entrar em "modo de descanso". É por isso que a placa de vídeo ou o HD, por exemplo,
podem ser desativados e o computador permanecer ligado.

Há também outro sinal importante chamado Power Good que tem a função de comunicar à máquina
que a fonte está apresentando funcionamento correto. Se o sinal Power Good não existir ou for
interrompido, geralmente o computador desliga automaticamente. Isso ocorre porque a interrupção
do sinal indica que o dispositivo está operando com voltagens alteradas e isso pode danificar
permanentemente um componente. O Power Good é capaz de impedir o funcionamento de chips
enquanto não houver tensões aceitáveis. Esse sinal, na verdade, existe desde padrão AT. No caso do
padrão ATX, sua denominação é PWR_OK (Power Good OK) e sua existência se refere às tensões
de +3,3 V e de +5 V.



Faixa de Tolerância das Tensões da Fonte



Vista Aberta da Fonte 



Eficiência da Fonte

Esse é outro aspecto de extrema importância na hora de escolher uma fonte.
Em poucas palavras, a eficiência é uma medida percentual que indica o
quanto de energia da rede elétrica, isto é, da corrente alternada, é
efetivamente transformada em corrente contínua. Para entender melhor,
vamos a um rápido exemplo: suponha que você tenha um computador que
exige 300 W, mas a fonte está extraindo 400 W. A eficiência aqui é então de
75%. Os 100 W a mais que não são utilizados são eliminados em forma de
calor.

Com base nisso, perceba o seguinte: quanto maior a eficiência da fonte,
menor é o calor gerador e menor é o desperdício de energia, fazendo bem
para o seu bolso e evitando que seu computador tenha algum problema
causado por aquecimento excessivo. Por isso que eficiência é um fator muito
importante a ser considerado. Fontes de maior qualidade tem eficiência de
pelo menos 80%, portanto, estas são as mais indicadas. Fontes com eficiência
entre 70% e 80% são até aceitáveis, mas abaixo disso não são
recomendadas.



Fator de Correção de Potência
O PFC (Power Factor Correction ou, Fator de Correção de Potência) é, um meio de permitir o
máximo de otimização possível na distribuição de energia.

Dispositivos constituídos por motores, transformadores, reatores, entre outros, lidam com dois tipos
de energia: ativa e reativa. A diferença básica entre ambos é que a energia reativa é aquela que é
utilizada apenas para magnetizar determinados componentes dos motores, transformadores, etc.

O excesso de energia reativa pode causar vários problemas, como aquecimento, sobrecarga, entre
outros. Isso acontece porque a energia reativa não é energia de "trabalho", cabendo à energia ativa
esse papel, mas pode utilizar recursos que poderiam ser dedicados a esta última. Por isso, quanto
menos energia reativa for usada, melhor.

Uma maneira de medir o uso de energia reativa é comparando-a com a energia ativa. Isso se chama
Fator de Potência. A medição é feita analisando valores entre 0 e 1. Quanto mais próximo de 1,
menor é a utilização de energia reativa. Pelo menos em aplicações industriais, o ideal é que o fator
de potência seja de, pelo menos, 0,92.

Nas fontes de alimentação, o Fator de Correção de Potência é utilizado para manter essa relação em
patamares aceitáveis. Há dois tipos de mecanismos para isso: PFC ativo e PFC passivo. O primeiro
faz uso de componentes que conseguem deixar o fator de potência em 0,95 ou mais - pelo menos
teoricamente - e que também conseguem reduzir interferências. O segundo tipo, por sua vez, é
menos eficiente, pois utiliza componentes que não conseguem oferecer um "equilíbrio" tão otimizado
quanto o PFC ativo. O fator de potência de fontes com PFC passivo fica em torno de 0,80, mas
modelos de menor qualidade podem chegar a 0,60.



Eficiência e PFC
Considerando uma fonte que consuma 450W para gerar energia para o computador, no entanto,
entrega para o sistema 330W, tem uma eficiência aproximada de 73%, pois:

𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸 =
𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸 𝐶𝐶𝑃𝑃𝐸𝐸𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐸𝐸𝐶𝐶𝐸𝐸
𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸 𝐺𝐺𝐺𝐺𝐺𝐺𝐸𝐸𝐶𝐶𝐸𝐸

𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸 =
330 𝑊𝑊
450 𝑊𝑊

= 0,733 𝑃𝑃𝐶𝐶 73,3%

Agora consideremos uma Fonte com PFC Ativo que consuma os mesmos 525W para gerar energia
para o computador e entrega, já com o reaproveitamento da energia reativa, 500W para o sistema,
sua eficiência será de 95%, pois:

𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸 =
500 𝑊𝑊
525 𝑊𝑊

= 0,952 𝑃𝑃𝐶𝐶 95,2%



Selo 80+
Para separar as fontes genéricas das que realmente fazem
um bom serviço, os principais fabricantes submetem seus
produtos aos testes do programa Energy Star para conseguir
o selo 80 Plus, e assim garantir que o consumidor contará
com um modelo com vários certificados de segurança contra
variações na rede elétrica, que a fonte realmente entregará a
potência anunciada e terá uma boa durabilidade.

Existem 4 diferentes tipos de selo 80 Plus, como podemos
conferir abaixo para diferentes cargas de funcionamento. A
eficiência é a conversão de quanto a fonte precisa puxar da
energia elétrica para entregar a potência exigida pela
máquina. Por exemplo, para entregar 100 watts de energia,
uma fonte precisa puxar 125 watts da tomada com uma
eficiência de 80%.



Selo Cybernetics
Em termos de eficiência, existem selos que vão desde
bronze (mínimo) até diamante (máximo). Por outro lado,
também existem selos relacionados com os níveis de ruído
que vão desde Standard (pior) até A++ (melhor).

Quanto à eficiência, os selos significam que as fontes de
alimentação têm uma eficiência energética desde 82%
(bronze) a mais de 93% (diamante). Quanto ao ruído, os
selos significam que as fontes de alimentação produzem um
nível de ruído que varia entre os 40dB (standard) e um nível
menor do que 15dB (A++).



Dimensionamento da Fonte

Dimensionar - OuterVision® Power Supply Calculator

https://outervision.com/power-supply-calculator


Evolução do padrão ATX
Como se trata de uma padrão relativamente antigo, o ATX passou - e passa - por algumas
mudanças para se adequar a necessidades que foram - e vão - aparecendo por conta da
evolução tecnológica de outros dispositivos. Com isso, surgiram várias versões:
• ATX12V 1.x: essa nova especificação surgiu em meados de 2000 e consiste,

basicamente, em um conector adicional de 12 V formado por 4 pinos, e outro, opcional, de
6 pinos e tensão de 3,3 V ou 5 V. Essa versão foi sofrendo pequenas revisões ao longo do
tempo. A última, a 1.3, teve como principal novidade a implementação de um conector de
energia para dispositivos SATA;

• ATX12V 2.x: série de revisões que lançou um conector para a placa-mãe de 24 pinos (até
então, o padrão era 20 pinos) e adicionou, na versão 2.2, um plugue para placas de vídeo
que usam o slot PCI Express, recurso necessário devido ao alto consumo de energia
desses dispositivos. Neste padrão, o conector opcional de 6 pinos foi removido;

• EPS12V: especificação muito parecida com a série ATX12V 2.x, definida pela SSI (Server
System Infrastructure) inicialmente para ser aplicada em servidores. Seu principal
diferencial é a oferta de um conector adicional de 8 pinos (que pode ser uma combinação
de dois conectores de 4 pinos) e um opcional de 4. Para atender de forma expressiva o
mercado, muitos fabricantes oferecem fontes que são, ao mesmo tempo, ATX12V v2.x e
EPS12V.

Vale frisar que há ainda vários outros formatos menos comuns para atender determinadas
necessidades, como variações do ATX (EATX, microATX, etc), EBX, ITX (e suas versões),
entre outros.



Conectores ATX e AT

Conector ATX de Placa Mãe Conector AT de Placa Mãe



Conector AT



Conectores ATX



Conectores ATX

Existem processadores que necessitam, além da
alimentação fornecida pela placa mãe, um conector
auxiliar de 4 pinos, denominado Conector 12 V, com dois
pinos em 12V e 2 pinos em 0 V.



Conectores ATX



Conectores ATX

Conector Molex



Conectores ATX

Conector SATA



Conectores ATX

Conector Floppy Disk



Fonte Potência Real versus Genérica



Adaptadores
Caso haja necessidade de um conector que a fonte não
ofereça, é possível utilizar adaptadores entre os plugues,
mantendo as linhas de tensão com os valores devidos



Principais Defeitos da Fonte

Por ser de manutenção não trivial para um usuário médio,
os principais defeitos tratáveis são as queimas de fusíveis
ou danos no cooler, como desbalanceamento que gera
ruídos, por exemplo, no entanto, não pode-se descartar
estouros de capacitores.



Problemas para a Fonte
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